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O ex-governador do Paraná Beto Richa (PSDB) foi preso por agentes da Polícia Federal nesta
sexta-feira, 25. O tucano foi detido por volta das 7 horas. A prisão preventiva foi decretada pelo
juiz Paulo Sérgio Ribeiro, da 23ª Vara Federal de Curitiba. O magistrado também determinou a
prisão do contador Dirceu Pupo Ferreira, homem de confiança de Richa.      

  

O pedido foi feito pela força-tarefa da Lava Jato do Ministério Público Federal (MPF) no âmbito
da Operação Integração, que investiga os crimes de corrupção, lavagem de dinheiro e
associação criminosa na concessão de rodovias federais no Estado do Paraná que fazem parte
do “Anel da Integração”.

  

Os procuradores afirmam que o tucano recebeu pelo menos R$ 2.7 milhões em propinas pagas
em espécie pelas concessionárias de pedágio no Paraná e outras empresas que mantinham
negociações com o governo. Os pagamentos foram identificados após a deflagração da
segunda fase da operação Integração – que prendeu Pepe Richa, irmão do ex-governador. 

  

Beto Richa também é investigado na operação Radiopatrulha, que o levou para prisão por
quatro dias e vasculhou a casa de sua mãe em 2018.

  

 1 / 2



PF prende ex-governador do Paraná, Beto Richa, na Lava Jato

Escrito por Saraiva
Sex, 25 de Janeiro de 2019 08:58 - Última atualização Sex, 25 de Janeiro de 2019 09:13

Beto Richa (Foto: Ricardo Almeida/ANPr)  “No presente caso, que envolve sofisticado esquema criminoso de longo tempo de duração,irrigado por grande volume de dinheiro pago pelos usuários que deveria ser aplicado nasrodovias federais no Paraná, entendo presentes os requisitos que determinam a prisãopreventiva de Carlos Alberto Richa e Dirceu Pupo Ferreira, agentes de relevo dentro doesquema criminoso investigado, que segundo elementos apresentados pelo MPF atuaram deforma deliberada com o intuito de turbar as investigações”, afirmou o juiz Ribeiro na decisão.  O magistrado também determinou a apreensão e a quebra do sigilo de dados dos celularespessoais de Richa e seu contador.  A decisão aponta que os promotores identificaram diversos atos administrativos de Richa, aolongo de seus dois mandatos, que favoreceram as concessionárias Econorte, Viapar,Ecocataratas, Caminhos do Paraná, Rodonorte e Ecovia.  Pupo foi investigado por promotores do Grupo de Atuação Especial de Combate ao CrimeOrganizado (Gaeco) em setembro de 2018 por suspeitas de tentar atrapalhar as investigaçõesque levaram Richa à prisão naquela ocasião.  São apurados pagamentos de propinas para agentes do Departamento Nacional deInfraestrutura de Transportes (Dnit), do Departamento de Estradas de Rodagem (DER) doParaná e da Casa Civil do governo do Estado do Paraná.  A integração foi a primeira fase da Lava Jato em 2018. Por ordens do então juiz federal SérgioMoro, a PF prendeu o diretor-geral do DER, Nelson Leal Júnior, e o diretor-presidente daEconorte, Helio Ogama.  Ambos se tornaram delatores meses depois. Na oportunidade, Leal Júnior contou queparticipou de um ‘encontro sobre propina’, no qual Richa estaria presente, no Palácio Iguaçu,sede do Executivo paranaense. O irmão do tucano – que é candidato ao Senado -. José RichaFilho, o Pepe Richa, foi preso na Operação Integração II, fase 55 da Lava Jato.  Em fevereiro de 2018, o gabinete da Casa Civil de Richa, localizada na sede do governoestadual, foi alvo de busca e apreensão da 'Integração'. O tucano, que se candidatou aoSenado nas eleições 2018 e recebeu 377.872 votos, entrou novamente  na mira da Lava Jatomais duas vezes em setembro, nas fases 'Piloto' e 'Integração II'.  Richa foi preso em semtembro em outra operação, a 'Radiopatrulha', conduzida pelo Gaeco.Ele foi solto quatro dias depois pelo ministro do Supremo Tribunal Federal Gilmar Mendes.   Copyright © 2019 ESTADÃO. Todos os direitos reservados
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